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RECLUSO NO Estabelecimento Prisional de MONSANTO
Venho por este meio salientar a coragem que o DIARIO DE NOTICIAS teve ao publicar as atrocidades que são feitas aqui aos reclusos na prisão de Monsanto.

Tudo quanto foi dito pelo “EL SOLITARIO” Jaime Gimenez Arbe é tudo verdade mas eu posso detalhar em por menor todos os abusos cometidos desde o dia 17 de Maio de 2007 até à presente data.

Pois estou aqui desde o primeiro dia e passo a citar começando pelo Jaime logo nos primeiros dias em que o Jaime veio para Monsanto.

Foi posto numa cela e logo começou a ser vítima de maus tratos verbais e alguns empurrões por parte dos Guardas no dia 4 de Agosto de 2007. Depois do Jaime ter sido insultado pelos Guardas sentiu-se mal, solicitando ser visto pelo Médico mas tal não aconteceu. Isto foi pelas 18 Horas.

Depois pelas 20H45 o Jaime começou a bater na parede que dava para a cela ao lado gritando por “socorro”, eu liguei para o intercomunicador para o Chefe de Ala e disse para virem socorrer o Jaime e só assim o Jaime foi socorrido.

Vieram logo os Guardas e uma Enfermeira. 
No dia 6 de Agosto foi chamado à presença do Sub Chefe XX onde foi alvo de um processo e de um inquérito por ter chamado ajuda pelo intercomunicador para um companheiro. O Jaime como não conhecia Língua Portuguesa e a Lei perguntou a outro recluso como poderia fazer queixa de tudo o que se estava a passar e foi-lhe dito que ao abrigo do art. 138 e 150 do Decreto-lei 265/79 de 1 Agosto poderia fazer queixa a vários órgãos Soberania. Nesse dia foi transferido para outra cela.
Os espancamentos tem sido sucessivos neste E.P. pois esta Cadeia tem Guardas que já espancaram OITO RECLUSOS à média de 1 por mês, ficando com hematomas nas costas e olhos negros.

Um dos espancados é o José Oliveira Guerra recluso nº 78 que no dia 19 Outubro 2007 sofreu pancadaria dos Guardas….. outro foi o Nuno Matos nº 97 espancado por causa da troca de medicamentos…. pelas 23 horas por vários Guardas, entre os quais os ZZ e YY, a mando do S/ Chefe WW que dizia para não lhe baterem na cabeça. 

Levaram-no da cela com a cabeça baixa para não ser filmado pelas câmaras de filmar. No dia seguinte pude ver que tinha os olhos negros e hematomas em todo o corpo.

O stress nesta cadeia é permanente e temos que tomar medicamentos para dormir e para andar calmos.
Os Guardas que espancam os reclusos são quase sempre os mesmos: Guarda ff, Guarda gg, Guarda hh, Guarda jj e kk, os primeiros 3 Guardas estão sob as ordens do S/ Chefe ww, já prestaram declarações e acusados de espancamentos aos reclusos e têm a protecção do Chefe rr que dá cobertura a todas estas atrocidades.
Mais de 50% dos Guardas desta prisão de Monsanto são dos Comandos com treinos especiais de combate e alguns com missões no estrangeiro….
Um outro recluso - Paulo Ferreira nº 79 - foi espancado violentamente em Dezembro 2007 porque reclamou que a comida do jantar não prestava, era açorda com peixe frito que até sabia mal, ninguém comeu e o Paulo pediu para lhe arranjarem uma sandes ou uma sopa; os Guardas disseram que não havia mais comida mas nós aqui temos máquinas de vending onde há bolos e sandes, etc. ….. e o Paulo pediu para ir tirar umas sandes e primeiro disseram que não, mas como o Paulo não parou de pedir comer, os Guardas voltaram à cela e espancaram-no e levaram-no dia a seguir ao Chefe Principal Chefe pp; foi falar com ele dizendo-lhe que podia ter sido pior e que se ele apresentasse queixa passaria a ter mais problemas.

Passados 2 dias vi o Paulo e tinha os olhos negros e tirou a roupa e vi os hematomas pelo corpo todo e tudo isto apenas porque tinha fome e pediu comer.

Outro recluso Raul Silva - nº 82- já foi várias vezes espancado pelos mesmos Guardas, foi posto na cela disciplinar.
Todos estes reclusos têm queixas apresentadas no Ministério Publico no DIAP Lisboa. O Advogado mm é que está a dar apoio a estes homens e a outros que também já foram espancados aqui em Monsanto. 
Os Reclusos aqui não têm o direito de reivindicarem os seus direitos, todas as Instituições sabem o que se passa aqui e nada fazem; Já foram apresentadas queixas no Tribunal Administrativo de Lisboa, Inspecção Geral dos Serviços de Justiça, Provedor de Justiça e Provedor de justiça Europeu.

Somos aqui tratados como animais, apalpados pelo corpo todo, os Guardas obrigam-nos a abrir a boca, a levantar a língua, sempre que saímos da cela….
Nem em Guantanamo os reclusos são tantas vezes apalpados, só podemos telefonar duas vezes por semana para a Família durante cinco minutos e nem aí temos privacidade pois os Guardas ouvem as nossas conversas quer com os familiares quer com os advogados.

Apenas temos uma visita de uma hora por semana através de um vidro e falamos por um intercomunicador o que se torna deprimente para os reclusos e para as famílias.

Passamos frio, não temos direito a roupa suficiente para vestirmos.
As celas são muito frias e húmidas.

Nos corredores e nos Gabinetes de atendimento há ar condicionado por todo o lado.

Dormimos num colchão em cima do cimento: as camas são feitas num bloco compacto de cimento. Não se pode ter um estrado de madeira.

O Cimento em contacto com o colchão e a humidade desta cadeia são uma doença 24 horas sobre 24 horas a que se somam os espancamentos.

O Director do E P Monsanto sabe e consente nisto tudo.

A correspondência é violada.
As cadeiras de plástico que são distribuídas aos reclusos para comerem á mesa são de plástico reciclado e algumas partiram-se. Os reclusos tiveram que pagar 75 Euros e 100 Euros por cada cadeira…
A Prisão de Monsanto recusou-se a passar factura desses valores.

E a cadeia não distribuiu mais cadeiras e os reclusos comem de pé, escrevem de pé ou sentados na cama com o tabuleiro da comida em cima dos joelhos. 
Finalmente e quanto ao Sr. Dr Juiz Alexandre Batista, Juiz Desembargador e ao que disse ao Jornal D. Noticias …não é o melhor crítico do sistema prisional…então quem deveria ser? Se não forem os presos a divulgar à Imprensa o que aqui se passa dentro das prisões….quem adivinha?
O Sr. Juiz Desembargador deveria estar mais atento aos direitos que a Constituição da República exemplifica nos arts. 13º, 1 e 2, art 25º- 1 e 2. art 30- 4 e 5, artº 37º.

Assumo toda a responsabilidade por tudo o que expus a V. Exas.

